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Apresentado o jubileu da misericórdia - Uma moção do Espírito
2015-05-05 L’Osservatore Romano

Um calendário rico de celebrações ritmará o Ano santo da misericórdia proclamado pelo Papa
Francisco de 8 de Dezembro de 2015 a 20 de Novembro de 2016. Quem o apresentou foi o arcebispo
Rino Fisichella, presidente do Pontifício conselho para a promoção da nova evangelização – ao qual
foi confiada a organização do jubileu – durante a conferência de imprensa realizada na manhã de
terça-feira, 5 de Maio, na Sala de imprensa da Santa Sé.

A ideia do jubileu nasceu como uma verdadeira «moção do Espírito», explicou o prelado revelando
que a 28 de Agosto do ano passado, durante uma audiência particular, Francisco lhe tinha
confidenciado: «Como eu gostaria de um jubileu da misericórdia!». Por esta razão, podemos falar
de «uma moção do espírito, não só um desejo, mas uma moção suscitada no Papa pela acção do
Espírito Santo».

Além de ilustrar os encontros mais significativos em programa, o prelado recordou que o Papa
realizará de modo simbólico alguns gestos para alcançar as «periferias» existências da humanidade
e «dar pessoalmente testemunho da proximidade e da atenção aos pobres».

O arcebispo Fisichella apresentou também o logótipo do Ano santo, que «representa uma suma
teológica da misericórdia e do lema que o acompanha», tirado do Evangelho de Lucas (6, 36):
misericordiosos como o Pai.


